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O LEIRIA CUP é um torneio 
de futebol de equipas não federa-
das, aberto ao público jovem (Fu-
tebol 5) e aos adultos (Futebol 7) 
federados e não federados, de am-
bos os géneros, das freguesias do 
Concelho de Leiria nos seguin-
tes escalões: Ex-Escolas (Sub-10); 
Benjamins (Sub-12); Seniores (> 
17 anos). O torneio pretende ser 
uma atividade de promoção da 
prática desportiva em geral e do 

futebol em particular. A segunda 
edição do Torneio realizou-se no 
relvado do Estádio Municipal de 
Leiria - Dr. Magalhães Pessoa, nos 
dias 3,9,17,24 e 25 de junho.

A União das Freguesias de 
Monte Redondo e Carreira este-
ve representada em dois escalões 
diferentes, com três equipas: uma 
equipa de sub 12 e duas equipas 
de séniores. Apesar das equipas 
não passarem às fases finais todas 

elas jogaram com garra, determi-
nação e fairplay, pois, tal como re-
alçou um dos membros da equipa 
sub 12 “o que importa é vir cá e 
participar”.

Todos vós merecem o nosso 
aplauso pelo esforço e empenho 
durante o torneio. Deixamos a 
todos os jogadores um grande 
agradecimento, esperando poder 
contar convosco numa próxima 
edição. 

II LEIRIA CUP – Torneio de futebol 
inter-freguesias
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No seguimento de re-
centes alterações legislativas 
muitos consumidores foram 
surpreendidos com as no-
vas regras para pagamentos 
com cartões. Desde o dia 
9 do presente mês que os 
consumidores passam a ter 
que confirmar se pretendem 
realizar uma transação atra-
vés de visa, multibanco ou 
outra marca, caso o cartão 
disponibilize várias opções, e 
escolher realizar a operação 
através de crédito ou débito 
se este permitir as duas mo-
dalidades de pagamento.

Muitos dos nossos car-
tões apresentam o nome 
Multibanco, Mastercard, Visa, 
Maestro,Visa Eletron, entre 
outros.  Desde o passado dia 
nove que é possível escolher 
qual das marcas, que o seu 
cartão apresenta, pretende 
que seja utilizada nos seus pa-
gamentos e qual a modalida-
de de pagamento, nomeada-
mente, a débito ou a crédito 
desde que o seu cartão apre-
sente as duas opções. Esta-
mos a falar de alterações que 
decorrem de um regulamen-
to europeu sobre taxas de 
intercâmbio de cartões, Re-
gulamento da EU 2015/751 
de 29 de abril de 2015 e que 
foi implementada pela SIBS 
(empresa que gere a rede de 
Multibancos). Esta alteração 

visa promover a transparên-
cia e a concorrência de mer-
cado de cartões. As novas re-
gras resultam de uma decisão 
do Parlamento Europeu que, 
definiu limites máximos para 
as taxas de intercâmbio aplicá-
veis às operações, nacionais ou 
transacionais de pagamentos 
com cartões. Os limites máxi-
mos estão definidos em 0.2% 
do valor para operações com 
cartões de débito e 0.3% para 
operações com cartões de cré-
dito. Em muitos casos, as alte-
rações representam uma acen-
tuada poupança anual para 
empresas que disponibilizam, 
aos consumidores, terminais 
de pagamentos automáticos.

 Muitos dos nossos cartões 
apenas apresentam uma marca 

e permitem o pagamento só 
a débito ou só a crédito pelo 
que nestes casos não se regis-
tam quaisquer alterações.

Segundo informações 
disponibilizadas pela SIBS, 
as novas regras não impli-
cam quaisquer encargos para 
os consumidores, contudo, a 
DECO considera que deve-
ria ter sido disponibilizada 
informação prévia sobre estas 
alterações. 

A opção Visa aparece 
em primeiro lugar por ser 
a forma internacional mais 
utilizada para o pagamento 
com cartões. Se o consumi-
dor utilizar um cartão que 
disponibilize duas modalida-
des de pagamento, crédito ou 
débito, a DECO recomenda 

que esteja atento na hora de 
confirmar a transação pois 
poderá estar a realizar a ope-
ração numa modalidade com 
a qual não contava. 

          
   Tânia Vieira

Jurista
DECO Coimbra

Os leitores interessados 
em obter esclarecimentos 
relacionados com o Direito 
do Consumo, bem como 
apresentar eventuais pro-
blemas ou situações, podem 
recorrer à DECO, bastando, 
para isso, escreverem para 
DECO – Gabinete de Apoio 
ao Consumidor – Rua Padre 
Estêvão Cabral, 79-5º, Sala 
504-3000-317 Coimbra 

Alteração de regras nos pagamentos com cartões 
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No passado dia 24 de 
junho as crianças do pro-
grama “Férias Divertidas” 
foram até ao Parque do 
Troncão, em Colmeias, e 
no período da tarde visita-
ram o Museu de Leiria.

No Parque do Tron-
cão as brincadeiras foram 
imensas. O espaço, que 
contém vários divertimen-
tos, um campo de futebol, 
relvado e uma zona de par-
que de merendas fizeram 
as delícias das nossas crian-
ças. Depois de muito brin-
car as crianças almoçaram 
no Parque, dirigindo-se 
posteriormente ao Museu 
de Leiria. 

No Museu de Leiria as 
crianças puderam, através 
das exposições e das inter-
venções do guia, conhecer 

melhor a história de Leiria, 
desde os seus primórdios, 
bem como outros factos 
históricos como os fósseis 
de Guimarota (fósseis de 
mamíferos primitivos com 
150 milhões de anos), e o 
Menino do Lapedo (fóssil 
de uma criança que remon-
ta ao Paleolítico Superior 
Inicial). Depois da visita 
os meninos tiveram opor-
tunidade de realizar uma 
atividade plástica onde, 
com materiais usados nos 
tempos primitivos, para 
desenharem algo referente 
ao que tinham aprendido e 
conhecido no Museu. 

“Gostei muito deste 
dia, de brincar no Parque 
e de conhecer as coisas 
todas do Museu. Quero lá 
voltar”.
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No âmbito do proje-
to pedagógico da Casa da 
Criança, com o tema “Cres-
cer com as artes”, as crian-
ças da valência de Jardim de 
Infância tiveram a oportuni-
dade de criar uma banda. 

Para esse efeito constru-
íram instrumentos musicais 
com material de desperdício, 
confecionaram os respetivos 
fatos e aprenderam algumas 
canções tradicionais.

Posteriormente, a Ban-
da da Casa da Criança vi-
sitou algumas instituições 
locais como a Filarmónica 
de Monte Redondo e o 
Centro de Dia Nossa Se-
nhora da Piedade, onde foi 
simpaticamente recebida.

Este projeto promoveu 

a interação salutar entre en-
tidades locais e aprofundou 
nas crianças o conhecimen-
to e gosto pela música. 

Permitiu o contato das 
crianças com as diversas 
componentes da expressão 
musical que incluem es-
cutar sons, cantar, dançar, 
tocar e criar. A exploração 
de sons e ritmos promoveu 
a aquisição de conceitos 
relacionados com as carac-
terísticas do som como a 
intensidade (sons fortes e 
fracos), altura (sons graves 
e agudos), timbre (modo de 
produção) e duração (sons 
longos e curtos). 

Casa da Criança 

Maria Rita do 

Patrocínio Costa.

A Banda da Casa da Criança
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No mês de junho assis-
timos em Monte Redondo, 
praticamente no mesmo sí-
tio, ao abandono de 13 ca-
chorras, de três ninhadas di-
ferentes, algumas delas ainda 
muito bebés, a precisarem 
dos cuidados da mãe. Feliz-
mente, apareceram pessoas 
de bem que prontamente 
procuraram ajuda, junto de 
entidades competentes, con-
cretamente a GNR que, por 
sua vez, contactou a Associa-
ção Casa Esperanza e toma-
ram as devidas providências. 
Lamentavelmente, o abando-
no continua a ser a solução 
mais fácil para o ser humano 
se descartar de uma respon-
sabilidade que é sua, porque 
não cuida, não castra, nem 
esteriliza os seus animais. As 
associações não podem, nem 
conseguem ajudar e abrigar 
todos os animais que apa-
recem, porque vivem com 
muitos constrangimentos, 
quer económicos, quer de 
instalações e, principalmente, 
de voluntários. É inadmissí-
vel que as pessoas continuem 
a cometer estes crimes. Sim, 
porque é crime! Acima de 
tudo, é desumano, é um ato 
de pura maldade e frieza 

deixar completamente des-
protegido no meio do nada 
quem precisa de proteção e 
não se consegue proteger. 
Os animais, tal como nós, 
sentem fome, sede, frio, calor, 
DOR, mas, também sentem 
gratidão, felicidade, lealda-
de, amizade a quem tem a 
compaixão de acolher estas 
nobres criaturas que Deus 
também criou! Em nome 
pessoal, e como voluntária 
da associação Casa Esperan-
za, faço um apelo a quem 
está com situações complica-
das em mãos, que contacte as 
associações. Elas existem para 
apoiar as famílias na busca 
da melhor solução para o 
ANIMAL, quer pela via da 
adoção, divulgação, na este-
rilização e castração. A Casa 
Esperanza, como qualquer 
outra associação, vive apenas 
dos donativos feitos por ami-
gos dos animais e das quotas 
dos associados.

 Caso queira ajudar, pode 
fazê-lo de diversas for-
mas: 
Doando ração e outros pro-
dutos (trelas, coleiras, come-
douros, pipetas, mantas, etc) 
Fazendo um donativo para a 

nossa conta, através do PT50 
5180 0005 0000 0509 374 

12 (Caixa Crédito de Leiria)
Tornando-se sócio
Tornando-se voluntário
Tornando-se família de aco-
lhimento
 Divulgando ou apadrinhan-
do um dos nossos animais 

Caso queira ajudar e pre-
tenda saber como o pode 
fazer, basta enviar uma men-
sagem privada ou email para 
casaesperanzafocinhos@
gmail.com, ou contactar 
através do 919 022 863.

A Casa Esperanza irá es-
tar presente na FESMON-
TE. Venha-nos conhecer e 
dar o seu contributo! Os 
nossos patutos agradecem!

Sílvia Oliveira

Abandono não é solução... 
é crime!
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Esta marcha representa 
o lugar do Paço que per-
tence à União das Fregue-
sias de Monte Redondo e 
Carreira.

 A sua participação ini-
ciou-se em 1992,  nas fes-
tas dos Santos Populares, 
no Motor Clube de Monte 
Redondo, que organizava 
um encontro de marchas 
dos vários lugares da fre-
guesia.

Participou por diversas 
vezes no “Leiria a Marchar” 
e também já abrilhantou 
outros festejos em várias 
localidades, tais como: Pe-
drógão, Monte Real, Guia, 
Carreira, Espite, Amor …

O tema da marcha é  
“A praia,  o mar e a pesca” 
– pois situamo-nos próxi-
mo da praia do Pedrógão, 
onde ainda hoje se pratica 
a ” Arte Xávega” (pesca de 
arrasto),  uma tradição que 
se vem mantendo, embora 
já modernizada, como é 
natural.

 A letra, música e co-
reografia são originais e de 

autores da nossa terra.
A ornamentação e tra-

je foram criados e executa-
dos por pessoas habitantes 
do lugar.

Este ano estivemos 
presentes no MotorFest 
juntamente com as mar-

chas visitantes de Amor e 
Espite e ainda com a mar-
cha infantil do Centro Es-
colar de Monte Redondo.

Fizemos já deslocações 
aos Festivais de Marchas 
Populares em Amor (dia 
26/6) e Espite (dia 9/7), 

estivemos na Festa das 
Tasquinhas em Monte Real 
(dia 1/7) e ainda no Festival 
da Sardinha na Praia do Pe-
drogão.

Lina Ramalho
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DA STACCATO
No passado dia 26 de 

junho, a Escola de Dan-
ça Staccato apresentou o 
novo espetáculo de dança 
contemporânea, «vindo de 
outra galáxia», o qual jun-
tou mais de uma centena 
de pequenos e grandes bai-
larinos no palco do Teatro 
José Lúcio da Silva.

O tema do espetácu-
lo refere-se à destruição 
da Terra pelos Humanos, 
através da poluição e da 
guerra… A vida na Terra 
está em risco. Então, numa 
viagem épica em busca da 
salvação, os Humanos pro-
curam novos povos em 
novos planetas… talvez 
noutra galáxia. Na esperan-
ça de encontrar uma nova 
vida, visitam e exploram 
planetas como Zorg, Uky, 
NozzY, Anilik, MaloK, Ma-
rillian, Vanuzza. Em cada 
planeta, encontram seres 

especiais. Ao conhecerem 
os Humanos, os outros 
seres apercebem-se de 
que estes não respeitam os 
seus planetas e expulsam-
nos!

A mensagem desta 
apresentação é a de que 
devemos atender à forma 
como tratamos o nosso 

planeta, pois estamos a 
traçar o destino da vida 
Humana. A dança permi-
te adquirir um leque de 
aprendizagens variado. Es-
tamos orgulhosos do re-
sultado final do trabalho 
desenvolvido ao longo do 
ano. Para quem ainda não 
teve oportunidade de nos 
ver, voltaremos a repetir o 
espetáculo em outubro de 
2016. 

No passado dia 9 de 
julho, apresentámos algu-
mas coreografias do nos-
so espetáculo na Festa da 

Filarmónica de Monte Re-
dondo. Estaremos também 
em Fonte Cova no dia 24 
de julho para uma pequena 
mostra do nosso trabalho.

Terminamos o ano leti-
vo a 28 de julho de 2016. 
Até lá, as aulas estão aber-
tas a todos os interessados 
em conhecer a nossa mo-
dalidade: 2ª e 5ª feiras pe-
las 19h, na Filarmónica de 
Monte Redondo.

Nelly Almeida - 
Professora na ESCOLA DE 

DANÇA STACCATO
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Concurso Uma Aventura... 
Literária 2016 da Editorial Caminho

O que fazer quando eles 
dizem: Não gosto de ler!

Nas famílias que adoram 
livros de todos os géneros é 
mais difícil aceitar que um fi-
lho profira a frase “Não gos-
to de ler”! 

Mas acontece (muitas ve-
zes) e, então, o que devemos 
fazer? 

Primeiro e mais impor-
tante, não fazer um drama. 
Há crianças que gostam de 
ler ou ver livros desde pe-
queninos e há outros que só 
descobrem esse prazer mais 
tarde. 

Não devemos forçar a 
leitura porque só vamos pio-
rar a situação: “Obrigar” uma 
criança a ler uma página to-
dos os dias, mesmo sendo de 
um livro muito simples, não é 
a melhor maneira de a fazer 
gostar da leitura.

Então o que fazer?
Continuar a ler à criança 

os livros que ela mais gosta, 

levá-la a escolher livros ou re-
vistas que sejam do seu agra-
do. Assim ficará ansiosa para 
aprender a ler e a poder fazer 
sozinha as suas descobertas.

É importante que haja um 
acompanhamento do adulto, 
porque a aquisição da leitura 
não é um processo fácil. Ao 
início podemos partilhar a lei-
tura, ou seja, a criança lê um 
pouco e o adulto poderá ler 
as palavras mais difíceis, po-
derão dividir o texto ou ler 
uma frase cada um. Qualquer 
opção é válida, desde que aju-
de a criança a ter mais gosto 
e curiosidade pela leitura.

É importante apelar à sua 
imaginação, podemos pedir-
lhe que encontre um novo 
fim para a história ou que 
altere o enredo em algumas 
partes. Assim estamos a aju-
dar a criança  a desenvolver 
a sua capacidade de impro-
visação, a sua imaginação e a 
melhorar a sua oralidade. 

Deixe a criança esco-
lher as histórias que mais 

gosta e dê valor aos temas 
que mais lhe agradam, sejam 
eles dinossauros, princesas, 
monstros... O que interessa é 
sentir que estão motivadas e 
a apreciar a leitura.

Dê o exemplo!
Podemos “exigir” que os 

nossos filhos sejam bons lei-
tores sem nunca nos verem 
a pegar num livro? Não! Leia 
e deixe que a criança apren-
da por imitação, que, como 
costumo referir várias vezes, 
é a forma mais fácil e rápida 
de a criança aprender a fazer 
alguma coisa. 

Terá que pensar que, ao 
incentivar a criança a ler, está 
a ajudá-la no seu percurso 
escolar. Com os meses de 
férias as crianças mais pe-
quenas ou com algumas difi-
culdades tendem a esquecer 
o que aprenderam e, assim, 
se lerem mais, estarão a trei-
nar não só a leitura, como 
também a compreensão da 
mesma (aqui é novamente 

necessária a ajuda e acom-
panhamento do adulto, para 
a questionar sobre a história 
e perceber se a criança a en-
tendeu) e no início do próxi-
mo ano escolar estarão mais 
aptas a fazer uma leitura mais 
fluida e com mais capacidade 
de compreender o que estão 
a ler.

Aproveitem as férias que 
se aproximam e deixem-se 
levar por histórias de outros 
povos, outro tempo ou, até, 
outros mundos. Qualquer 
desculpa é boa para ler um 
livro e não há desculpa para 
não ler, sim, os livros são ca-
ros, mas existem bibliotecas 
e temos que as usar mais. 
Que tal fazerem um passeio 
especial à biblioteca mais pró-
xima e descobrirem leituras 
para o tempo livre?

Acredite que será um dia 
especial para toda a família.

Boas leituras e boas fé-
rias.

Carla Pinhal
Psicóloga

A aluna Fabiana Ferreira 
do Colégio Dr. Luís Pereira da 
Costa foi distinguida com uma 
Menção Honrosa na modalida-
de de Texto Original do Ensino 
Secundário, no Concurso Uma 
Aventura... Literária 2016, num 
total de 14.064 trabalhos.

   A autora recebeu ainda 
um livro de José Saramago como 
recompensa.  

 A Fabiana encontra-
se no 10.º ano do Curso de Lín-
guas e Humanidades e frequenta 
este Colégio desde o 5.º ano.

«Fiquei muito feliz por ter 
recebido este prémio, e nunca 

imaginei vir a receber algo com 
o trabalho que elaborei. Agra-
deço a distinção que deram ao 
meu conto, de entre tantos que 
foram enviados; escrevi sobre o 
tema da emigração, e de como 
os filhos de pais que tiveram de 
recorrer a esta solução se sen-
tem; eu decidi aprofundar este 
tema, porque em muitos textos 
que falam sobre a emigração, são 
poucos os que retratam os pen-
samentos de adolescentes ou 
jovens que se encontram nesta 
condição.»

Ana Carla Gomes
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A A rapariga no comboio de Paula Hawkins
Todos os dias, Rachel 

apanha o comboio... No ca-
minho para o trabalho, ela 
observa sempre as mesmas 
casas durante a sua viagem. 
Numa das casas ela observa 
sempre o mesmo casal, ao 
qual ela atribui nomes e vi-
das imaginárias. Aos olhos 
de Rachel, o casal tem uma 
vida perfeita, quase igual à 
que ela perdeu recente-
mente.

Até que um dia... 

Rachel assiste a algo er-
rado com o casal... É uma 
imagem rápida, mas sufi-
ciente para a deixar pertur-
bada. 

Não querendo guardar 
segredo do que viu, Rachel 
fala com a polícia. A partir 
daqui, ela torna-se parte 
integrante de uma suces-
são vertiginosa de aconte-
cimentos, afetando as vidas 
de todos os envolvidos.

PAULA HAWKINS
Foi jornalista na área finan-

ceira durante quinze anos, an-
tes de se dedicar inteiramente 
à escrita de ficção. Nascida e 
criada no Zimbabué, mudou-
se para Londres em 1989, 
onde vive atualmente. A Rapa-
riga no Comboio é a sua pri-
meira obra, que imediatamen-
te se tornou um verdadeiro 
fenómeno mundial, com mais 
de 2 milhões de livros vendi-
dos em apenas 3 meses e já 
em processo de adaptação ao 
cinema pelos estúdios Drea-
mworks.

Ana Carla Gomes


